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O processo eletrodialítico (ED) permite extrair macronutrientes (nitrogénio (N), fósforo (P), cálcio (Ca), 
potássio (K) e magnésio (Mg)) de efluentes pecuários, para obtenção de fertilizantes minerais de base 
biológica. Este processo utiliza corrente elétrica de baixa intensidade e membranas de troca iónica para 
separar e concentrar iões. Contudo, a avaliação dos compostos orgânicos presentes nos efluentes pecuários 
não tem sido efetuada. Neste estudo foram avaliados os compostos orgânicos presentes num efluente de 
suínos (chorume), antes e depois do processo ED. O chorume foi testado através de um reator eletrodialítico 
para avaliar a eficiência do processo na recuperação de N e P. Em simultâneo, as soluções obtidas no final do 
processo ED foram caraterizadas quanto ao seu teor de elementos minerais e compostos orgânicos por 
espetrometria de absorção atómica e cromatografia líquida de alta eficiência acoplada a um detetor de díodos, 
respetivamente. Os resultados mostraram uma eficiência notável de 100% na recuperação de P e de 57% na 
recuperação de N. No chorume foi identificada a presença do composto orgânico 2,6-diidopropylnaphthelene 
(0,02%). Nas soluções do ânodo e do cátodo foram também identificados os compostos 2,6-
diidopropylnaphthelene (0,22%) e junipene (0,03%), verificando-se uma maior concentração relativamente à 
do efluente inicial. O 2,6-diidopropylnaphthelene é um regulador de crescimento vegetal e o junipene é um 
composto encontrado em oléo essencial de algumas espécies do género Juniperus e Stoebe. O papel destes 
compostos como bioactivos das plantas deve também ser avaliado agronomicamente, pois pode acrescentar 
qualidade ao fertilizante obtido.
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